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			O meu livro se abriu no dia três de Julho de mil novecentos e oitenta, ai começou a viagem dos meus sentimentos, abriu-se o caminho do milagre da minha vida. 

			Ao nascer fora do tempo a poucos momentos de um destino que podia ser fatal. Devido ao tardio nascimento surgiu a paralisia congénita que hoje cobre meu rosto. Aos dois meses de idade a solução para centrar o meu olhar foi uma operação, em consequência de não haver movimento em parte do meu rosto tardias começaram por ser as primeiras palavras. Lembra-me de em criança apontar para cada lugar desejando que minha mãe descobri-se o que desejava ter ou comer. Sentia-me com pouca liberdade na verdade, pois tinha de esperar pelos momentos ou pelo tempo que me podiam dispensar, porque as imagens que via eram a dobrar. Desde tenra idade fui acompanhado pela oftalmologia, de consulta em consulta sentia medo de perder a visão, quando olhava para a minha mãe sentia tristeza no seu olhar e a angustia do seu peito, ao ver esse mar de tormentos escondia minhas lágrimas e meus tristes sentimentos, tentando assim animar o seu coração esquecendo o sofrimento que na minha alma percorria em cada meu fraco momento, transformava o medo em calma, a tristeza em alegria e a escuridão da angustia em plena luz do dia.

			Também fui visto pela fisiatria, hoje sei que estava a inclinar o meu corpo devido há pouca visão que tinha, naquela época pensava eu e o fisiatra que me acompanhava que nada tinha a ver, pensava-se na altura que teria um membro inferior mais curto do que o outro e foi-me receitada uma palmilha para equilibrar meu andar.   

			No meu dia a dia escolar os meus pensamentos concentravam-se em pedaços de tempo, nesses pensamentos de querer melhorar sem saber como o fazer, de outras crianças sentia sorrisos no ar, muitos deles eram de gozo por em mim verem visíveis defeitos. Outros eram e ainda o são de apoio ao meu partido coração, mas dentro de mim pairavam os negativos sorrisos e críticas com as quais não sabia lidar. Sentia o inferno a queimar ao sabor das minhas lágrimas de sofrimento, tudo isso gravado ficou na memória de na infância ter pouca alegria. O meu maior refúgio para derrubar essas tristes barreiras que no meu caminho pareciam aguçados espinhos era e sempre será Deus e Cristo Salvador que dentro da minha casa me oferecia Amor. Nas minhas recordações de desabafos pequenos que tinha com minha avó materna ela tentava animar seguindo o ensinamento da sua maneira de pensar, que Deus dava a loucura da doença para demonstrar que a salvação estava em Deus e no seu coração de pai do mundo cheio de amor profundo. Nunca quis acreditar que meu pai celestial quisesse mandar a maldade para nos mostrar que ele é a verdadeira felicidade. Quando ia visitar minha paterna avó contando o acima já referido ela demonstrava que não havia maldade era uma diferente forma de pensar porque algumas vezes ela via o meu choro de dor, para me animar dizia que Deus estava comigo e com os meus pais dando-nos força e alento para soprar para longe esse mau vento, em seguida por ela era convidado a ir há celebração semanal da Eucaristia e em cada celebração sentia paz e harmonia. 

			Em tempos de férias escolares refugiava-me no meu quarto a brincar até a minha prima chegar e se por algum motivo não chegava, chegava eu ao meu mundo onde o amor é o sol que no céu brilha cobrindo a terra com o calor do profundo sentimento de amor, nesse mundo a maldade não tinha força para lá chegar. 

			Esse planeta ou lugar era o conforto da minha alma, abrigo das tempestades e verdadeiro lar de cada pedaço de mim que aí brilhava sem fim. Tempos voaram como ventos e a criança foi crescendo procurando tornar as amizades do seu sonhar em realidade tanto na maneira de agir como na maneira de pensar pois considero que a amizade é verdadeira forma de amar de alma e coração. Cada sincero amigo procura no outro abrigo, é uma pureza profunda, pode até parecer fantasia esta forma de ver. Acredito que é Deus que procura depositar em nós esta viva forma de saborear os encantos da vida, acho que ainda somos pequenos seres por não termos vontade de demonstrar o quanto é profundo o sentimento que nos cresce como um vulcão sem uma lógica razão.

			A recuperação da paralisia foi iniciada alguns anos depois de nascer, foi uma intensa e feliz noticia de esperança, tive de deixar de sentir o peso de corretamente não poder falar, nesta fase o entusiasmo e a aventura da luta tiveram lugar como uma crescente corrente percorrendo as veias do meu ser como água pura que nos faz conquistar sonhos de liberdade que aos poucos vão se tornando realidade. Em cada sessão uma toalha cheia de gelo era por mim agarrada e colocada na minha cara, permanecia até os cubos desaparecerem. Em seguida apertava com a minha mão um duro pincel batendo-o com alguma força no meu rosto durante quinze longos minutos, os nervos percorriam          -me nesses momentos sem fim. A demora de resultados teve a duração de um ano inteiro, aí o desanimo começou a chegar ao meu coração e o desalento em mim fez morada, mas na sua chegada uma luz brilhou dissipando as nuvens do meu olhar, comecei a sentir do pincel cada picada, de novo o alento retornou ao meu viver fazendo dele um sonho com sabor a verdade nessa ternura de felicidade. Nessa hora montanhas pareciam planícies onde eu podia caminhar na direção de um futuro melhor guiado por uma mão superior que ao colo me levou ajudando-me a superar a dor. Encantos de todos os tamanhos apareciam de todos os cantos ao sentir em cada toque o sabor da sensibilidade que pela primeira vez surgia na esquerda face do meu rosto. Ao sentir-me assim embalado pela alegria pensava que chegaria um dia a sorrir para a vida. De novo o perigo de perder a visão estava há frente do meu coração, desta vez o risco era o da perda total. Lembro-me de uma conversa entre a médica e minha mãe que talvez melhor seria fechar o olho esquerdo por meio de uma operação ou retira-lo de vez. Quando essa notícia anunciada me foi senti novamente a chegada do choro do desalento e do sempre poderoso sofrimento. Por volta dos catorze anos meu corpo estava a inclinar cada vez mais, o fisiatra não conseguia encontrar uma saída, ele sabia que o caminho estava a chegar ao fim rumo a uma solução onde o andar poderia não ter lugar. Inquieto o médico mandou-me para o continente recorrendo a um colega especializado em postura corporal, nervoso e angustiado viajei para Lisboa onde nova aventura poderia resultar em salvação. Deixei-me levar pelos métodos inovadores deste novo especialista, recomecei a lutar com esperança num amanhã que deveria chegar como a tranquilidade do meu sonhar, enviado fui também para um oftalmologista que trabalhava em equipa com este meu novo especialista. Foram-me receitadas lentes posturais aliadas a comportamentos corretos de postura no meu dia a dia.

			 Nova esperança renasceu das cinzas, leves momen-tos voltaram a invadir de novo os meus pensamentos e passo a passo o tormento foi acalmando como o mar depois da tempestade, navegando assim nesta nova água calma a chama da paz reencontrou o meu ser. Acabada a adolescência  a juventude teve o seu lugar, decisões próprias dessa etapa tiveram de ser tomadas, imenso nessa idade é o mar de dúvidas, poucas são as certezas dos caminhos que desejamos seguir, ao longo dessa estrada o nosso interior vai apontando a direção  dos sentimentos do nosso coração. No meu interior houve uma chama de luz que começou a cintilar sem que disso se apercebe-se meu coração, uma vontade saía de mim de me aproximar de uma profunda forma de Deus e da Igreja. Com o passar do tempo o fogo aumentou ardendo no meu peito como um vulcão que transborda paixão, ao ter tamanho sentimento senti meu ser chamado para a vinha do Senhor, procurei a satisfação desse desejo quente que me ia reconstruindo por dentro, procurei em primeiro lugar o meu Pároco confessando esta orientação que surgiu na minha alma. Essa chamada começou por ser concretizada na assistência ao serviço do altar como acólito, foram momentos de subida ao céu, de encontro com o divino paraíso sobre a forma de uma angelical liberdade espiritual. Às vezes vemos tudo em redor de modo terreno, como se só existe-se o que vemos e ouvimos, mas se é assim qual a razão de cada pedaço de desilusão do nosso sentir? Porque existe dentro de nós ao som de uma voz vinda do nada fazendo-nos sentir uma tamanha insatisfação? Será que não nos basta o que até agora criamos? Se somos só terrena parte do mundo, então porque não nos satisfaz a Beleza do que construímos e admiramos em cada passo do nosso viver? Em cada nova construção parece que somos atingidos por uma onda vazia de vida e de alegria, provocando um afogamento sem mar, mas de desalento, aumentando no fundo do nosso ser um deserto de cinzenta cor ou de preta escuridão que nos afoga a alma e o coração. Se não há uma fonte superior, porque não aguentamos essa dor de forte amargura trazendo um vento que sopra para longe o momento glorioso da nossa satisfação? A cada passo que damos os sentimentos gritam muito mais do que os sonhos e os alentos, qual será o motivo que nos faz parar de verdadeiramente viver para apenas sobreviver? Mesmo que o nosso exterior seja cheio de um tudo, mas vazio é de cor ao olhar para o verde mar  surge sempre uma doce calma, quando para o céu olhamos e sentimos paz com vivo sabor de uma estranha tranquilidade nunca sentida num outro lugar. Nesses segundos aparecenos no coração como que um apontar de caminho, como se mais perto do sentido da vida estivéssemos. Ao despertar voltamos a uma outra direcção, será que despertamos ou apenas nos desviamos do verdadeiro fruto da vida? Novamente entramos no mar das incertezas eternas, a vida é mesmo uma vara bifurcada, temos dois caminhos em frente do nosso olhar e por vezes não sabemos qual deles é o correto. Pior do que a decisão é o medo de não navegar e permanecermos presos a convicções passadas oferecidas pelos antepassados, como dogmas do certo e do errado, talvez seja essa liberdade do passado que hoje em nós nos torna prisioneiros do sofrimento, porque queremos seguir ou fugir da sabedoria de gerações unidas por dúvidas sem fim mas seguidoras apesar de menos esclarecidas de um bem superior que é Deus Pai Criador que em Cristo se tornou do mundo eterno Salvador.                                         

			Na minha caminhada de fé dúvidas foram levantadas, certezas derrubadas e respostas encontradas. O dom da fé é uma constante procura, não de valores que corretamente invadem a lógica razão, é uma procura profunda do berço da vida. Nessa estrada só a dúvida é uma certeza encontrada; viajamos ao sabor do profundo do nosso ser é essa a verdadeira visão que devemos seguir, porque quanto mais caminhamos nessa estrada, a luz que moverá montanhas chegará sem medida a cada pedaço do nosso sentir e transformará o sofrimento da procura em abrigo verdadeiro, ponto final de uma caminhada, começo de uma chegada ao paraíso desejado pelo qual esperamos sem saber, pelo qual buscamos sem conhecer. O fundo do nosso ser conhece esse tesouro gravado bem no interior de nós, é como uma lenda sentida e não contada; no fundo é a nossa própria história pessoal unida no todo da humanidade, ou seja, o universo não tem segredos, todos fazemos parte da verdade construída por  ele. Somos pedaços de um único corpo e de uma única verdade, nascida da fonte da vida que apela a cada ser que o verdadeiro viver está na dádiva de entrega e de luta para que todo o ser chegue ao eterno ponto criador de todas as coisas visíveis e invisíveis, abertas á nossa mundana razão ou simplesmente, somente aberta no interior do nosso coração. Essa minha maneira de pensar abriu-me a mente deixando para ela passar o sentido fervor que na minha alma gravado sempre esteve, e foi nesse caminho de busca que por volta dos vinte e dois anos comecei a lutar para poder experimentar a vida espiritual. Essa caminhada quis-me encaminhar para a entrega sacerdotal, e eu deixei-me levar por essa corrente especial e entregar meu ser a esse ponto único que é Deus e ao seu filho que nos chama de irmãos apesar de não sermos dignos dessa honra. Quanto mais próximo ficava da entrada para o seminário episcopal de Angra batia dentro de mim uma alegria sem fim, a cada passo o entusiasmo crescia até que chegou ao momento do fim dessa luta para lá dentro começar outra com renovado motivo de continuar a busca do ponto de encontro do meu ser com o mundo ligado ao divino viver. Lembro-me na anterior noite da viagem que o desassossego constante  pairava sobre mim, a alegria e o medo do desconhecido, embora meses antes tivesse feito uma visita,  mas desta vez era uma conquista realizada. Nesse meu nervoso inquietante permanentes foram os sonhos que surgiam na memória, talvez com o gosto de uma primeira vitória, talvez com receio de para trás deixar o conhecido para ir procurar uma luz que de forma viva se tornava parte constante da minha vida. Relembrei durante a viagem no dia seguinte o sonho real que me levou a entrar nesse caminho, lá estava eu a voltar atrás em pensamentos, vi -me de novo na casa de minha avó depois de me ter zangado com ela e já deitado na cama comecei a dormir, e ao sonhar vi meu corpo vestido de branco num lugar onde a palavra de Deus era vida e encanto, a irmã que me acompanhava nesse sonho levou-me há biblioteca e aí livros me deu sobre a divina vida, mas só um era especial, sinto que falava de Jesus Cristo de uma forma Celestial porque contemplei o seu rosto, sei que esse livro cheio de palavras estava, não consegui decifrar o que escrito lá se encontrava, mas sentidas foram essas palavras dentro do meu peito transmitindo sentimentos que eu iria descobrir, etapas renovadoras da vida de Cristo, novos conhecimentos, puras verdades repletas de luz e cor do Divino Amor, essas novas formas iriam só confirmar o que escrito estava na Bíblia pela humanidade conhecida, adorada e até agora vivida na fé de cada dia. A minha chegada ao seminário foi muito acolhedora e verdadeiramente duradoura, mas ao mesmo tempo estranha e desconhecida. Começou a ser conhecida na primeira ida á capela onde a celebração eucarística semanal tem lugar, aí senti-me acompanhado por um amigo bem conhecido, ainda hoje ao relembrar esses primeiros momentos sinto a paz de outros tempos, é sem sombra de dúvida uma subida ao céu cada eucarístico momento que nos meche por dentro, de tal forma especial que dos olhos nos faz brotar um choro de alegre sentimento  que nos dá alento e animo para atentos ouvir a palavra de mais de dois mil anos que ainda hoje é a Boa Nova, da semente outrora transmitida pelo salvador, ainda hoje é espalhada  mas sempre pouco conhecida em cada momento da nossa vida. Aos poucos fui-me habituando há novidade do seminário e ao horário de cada oração que para mim nunca foi obrigação, antes pelo contrário parecia que o meu coração pulava de alegria inquieto para sentir de novo o alento do sentimento que do céu desce em cada momento de oração, é uma sensação de transfiguração onde se sente que a nossa verdadeira casa é a celestial. Com o decorrer do tempo a chama inicial foi acompanhada de conhecimentos Bíblicos fazendo-me compreender cada vez mais o motivo da fé cristã, o que sentia começou a ser compreendido pela minha razão tornando cada vez mais firmes os sentimentos do meu coração. No seminário aprendi que muitos dos meus pensamentos certos estavam, e o errado de não querermos sentir incertezas afasta-nos da vida espiritual, porque a fé é um mar de dúvidas constantes mas sem elas não podemos caminhar com firmeza rumo há eterna certeza que um dia chegaremos, ao porto onde podemos finalmente repousar das tempestades e dos sofrimentos. E assim passados foram dois anos de felicidade verdadeira.

			Meu interior recomeçou a dar sinais de que a busca ainda agora estava a começar e que o fim da procura estava muito longe de chegar, por mim foi decidido procurar essa busca noutro lugar, nesse momento sentida por dentro foi essa decisão que me pareceu acertada, pois desejava uma nova caminhada, procurei essa busca em congregações, porque tinha pressa de realizar missões, tentei encontrar uma que tivesse «meu ser gravado no fundo», visitei uma que me pareceu chamar pelo meu nome mas a chamada não foi para mim porque lá não encontrei o que desejava, por fim decidi entrar no habitual mundo para aí poder encontrar o porto de abrigo que tanto procurava. Essa procura fez-me sair novamente da minha ilha para em S. Miguel entrar numa nova estrada, numa nova caminhada conforto senti neste novo rumo embora lá nunca tivesse vivido; frequentada foi muitas vezes nas visitas constantes aos médicos, daí veio a tranquilidade de lá recomeçar a busca da estrada que me levará ao meu lugar especial que até aqui nunca tinha encontrado, entre livros abertos e sonhos desejados fui remando e me empenhando em cada pedaço de viver esperando encontrar gravado o meu ser num caminho que fosse o meu, que fosse preenchendo de certo modo o vazio do deserto rio do meu interior. A cada passo viajava atrás no tempo relembrando minhas idas às consultas de rotina e os caminhos que passava antes e depois das visitas aos médicos, lembrava-me de pormenores esquecidos, com o passar dos anos parecia que os receios e os medos se tornavam novamente presentes acompanhados de uma ansiedade passada mas que parecia gravada estar em cada esquina. 

			As poucas vitórias também lá estavam como que banhando a agitação da ansiedade da minha Alma por um mar tranquilo de doce calma; essas memórias davam lugar a pensamentos de um conforto por não me sentir nalgum estranho caminhar, e esses momentos davam asas ao meu alento e firmeza em cada meu andar. Parece estranho pen-sar que o que esquecemos tornamos a relembrar somente por passar pelos lugares que fazem parte da nossa histó-ria de vida, sejam pedaços de felicidade ou um reabrir de velhas feridas, mas todos esses pedaços de nós fazem parte da maturidade que vamos conquistando ao longo da nossa caminhada neste mundo, também ele é nosso e pertence-nos, quer seja cheio de alegrias, aventuras ou de incuráveis amarguras, até podemos pensar que somos estranhos viajantes nesta passagem do nosso ser mas o mundo é de todos, por vezes existe quem se esqueça que faz parte de um todo e não o todo de um ser apenas.					
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